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			APRESENTAÇÃO

			Alguns caminhos começam antes mesmo de sabermos que estamos caminhando. Vão se construindo aos poucos, entre encontros, inquietações e experiências que, de algum modo, permanecem em nós. Este livro nasce de um desses caminhos.

			Quando iniciei a pesquisa que deu origem a este trabalho, eu tinha algumas perguntas. Ao longo do percurso, outras foram surgindo. Algumas encontraram respostas, outras permaneceram abertas. E talvez seja justamente isso que faça da pesquisa um caminho que não termina quando chegamos ao seu final.

			O que encontrei nessa caminhada foi muito mais do que respostas para uma questão de pesquisa. Encontrei histórias, experiências, dificuldades, possibilidades e, principalmente, pessoas que me fizeram olhar de outra maneira para o trabalho das pedagogas nas escolas.

			Foi nesse encontro que a prática dialógica ganhou sentido. Não como algo pronto, mas como uma construção que acontece no cotidiano, nas relações, nas escolhas e também nas pequenas resistências que fazem parte da vida escolar. Uma prática que envolve, sobretudo, persistência diante de tantos desafios.

			As vozes das pedagogas que participaram desta pesquisa atravessam estas páginas. São vozes que falam das dificuldades, dos conhecimentos construídos, das relações estabelecidas e das possibilidades encontradas para fazer diferente.

			Por isso, este livro não é apenas sobre uma pesquisa realizada. É também sobre um caminho vivido e compartilhado.

			A tese foi defendida, o trabalho foi encerrado em sua forma acadêmica, mas algumas inquietações permaneceram. Permaneceram as perguntas, os encontros e o desejo de continuar pensando sobre as práticas das pedagogas e sobre as possibilidades de uma escola construída pelo diálogo e pelo coletivo.

			Hoje, alguns anos depois, ao transformar a tese em livro, percebo que o caminho continuou. Minha atuação como professora do curso de Pedagogia também me coloca, diariamente, diante de novas perguntas, novos encontros e novas possibilidades de pensar a educação.

			Talvez seja por isso que este livro chega agora.

			Não para encerrar um caminho, mas para compartilhá-lo.

			Ao colocar esta pesquisa novamente em circulação, desejo que ela possa encontrar outras pessoas, outras experiências e outros caminhos. Que possa provocar perguntas, suscitar diálogos e, quem sabe, contribuir para que outras possibilidades sejam construídas.

			

			Nas páginas que seguem, convido o leitor a conhecer um pouco desse caminho e, sobretudo, a se aproximar das práticas das pedagogas da Educação Básica. Ao longo da obra, são apresentadas reflexões sobre a constituição dessas práticas, os desafios que atravessam o cotidiano escolar e os conhecimentos, o diálogo e as qualidades que se revelaram como princípios organizadores de uma prática dialógica. Mais do que apresentar os resultados de uma pesquisa, este livro busca compartilhar compreensões e anunciar possibilidades para pensar e construir outras formas de relação e de atuação na escola.

			Porque, afinal, caminhar também é encontrar quem caminhe conosco. E é nesse movimento que sigo.

			O caminho se faz ao caminhar.

			Victoria Mottim Gaio

		

	
		
			

			MINHA FORMAÇÃO, MINHAS EXPERIÊNCIAS NA DOCÊNCIA E A DEFINIÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA: considerações iniciais

			Para que seja possível compreender os caminhos da presente pesquisa e situá-la no campo da prática, sinto a necessidade de discorrer sobre o meu processo formativo e as experiências profissionais que me trouxeram até aqui. Desde quando escolhi realizar o Curso Normal, antigo Magistério, realizado na etapa do Ensino Médio, tinha a certeza de que gostaria de ser professora. Familiares e amigos que vivenciavam comigo as minhas escolhas e formações afirmavam que eu havia nascido com essa vocação. 

			Confesso que não vejo essa profissão enquanto dom ou vocação, mas trago essas lembranças para reforçar que sempre estive com o olhar para ela, a qual escolhi para seguir. Optei por realizar o curso de Licenciatura em Pedagogia, durante o qual atuei como estagiária e, posteriormente, como docente em instituições escolares particulares. No percurso e atuação, contei com profissionais que me auxiliavam, colegas que trocavam experiências, informações, planejamentos e propostas de atividades a serem feitas com os alunos. Dentre eles, chamou-me a atenção o papel da Pedagoga e/ou Coordenadora Pedagógica1 (CP), a qual estava sempre presente no cotidiano do nosso trabalho, resolvendo questões com alunos, dúvidas dos professores, auxiliando em tarefas burocráticas, verificando os planejamentos que realizávamos, entre outros elementos. 

			Após concluir o curso de Pedagogia, realizei o concurso municipal para professores e iniciei a jornada enquanto professora concursada de escola pública, e, assim, deparei-me com realidades diferentes, cultura escolar, comunidade, cobranças e o início de uma carreira docente. Observando o trabalho na escola, sempre muito inspirada na carreira de Pedagoga, passei a questionar-me sobre essa profissional e a sua relevância, pois constantemente precisei de auxílio e recorria à pedagoga da escola. Com o olhar à prática da pedagoga, suas diversas atribuições na escola, desenvolvi a pesquisa do mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG, na linha de Ensino e Aprendizagem. 

			A pesquisa teve como objeto de estudo a formação continuada do coordenador pedagógico – assim denominado na Rede Municipal de Ensino (RME), em que foi desenvolvida a pesquisa – sendo esse o pedagogo. Com o objetivo de desvelar como vem se constituindo a formação continuada para o coordenador pedagógico da rede municipal de ensino, busquei identificar o movimento realizado para a formação continuada do coordenador pedagógico e analisar as possibilidades e os limites da formação continuada para a realização do trabalho pedagógico.

			Os dados evidenciados reforçam a relevância da formação continuada ao coordenador pedagógico e desvelam que: a) os movimentos e mudanças da formação estão relacionados aos acontecimentos e perspectivas em âmbito nacional; b) a concepção presente na formação reflete no trabalho dos coordenadores pedagógicos; c) as possibilidades e os limites das formações são referentes à formação para o coordenador pedagógico iniciante na função; definição do papel do coordenador para atuar como formador no interior da escola; as diferentes áreas do conhecimento; a troca de experiência; a realização do planejamento; formações para resultados; e, por fim, para as necessidades da escola. Identificou-se que as formações não privilegiam a produção e sistematização do conhecimento, mas estão voltadas a interesses particulares de pessoas que pensam para a escola e não com a escola (Gaio, 2018).

			Nas considerações finais da referida pesquisa, abordei questionamentos sobre as condições e o espaço que o coordenador pedagógico possui para pensar o seu trabalho, visto que a formação se configura em um espaço e momento de refletir sobre as questões da prática e buscar alternativas para transformá-la. Após finalizar a dissertação, ao entender que a pesquisa não se encerra em si mesma, continuei indagando-me sobre o trabalho deste coordenador pedagógico, do pedagogo, que será assim referido neste trabalho. 

			Durante as coletas de dados para a dissertação, para além das entrevistas, realizei conversas informais com diferentes coordenadoras pedagógicas, que relatavam um pouco do seu cotidiano, de suas tarefas e de como desenvolviam o seu trabalho. Em particular, duas participantes mencionaram sobre o olhar que tinham aos professores, o quanto buscavam desenvolver formações na escola relacionadas às necessidades docentes. Esses relatos ficaram marcados em minha memória e continuam a chamar a minha atenção, despertando a vontade em conhecer mais práticas nesse sentido. 

			Em todo o processo formativo do mestrado, estive trabalhando como professora na Rede Municipal de Ensino, atuando na educação infantil e nos anos iniciais. O olhar ao pedagogo permaneceu e, cada vez mais, eu refletia sobre o seu trabalho. Vivenciei diferentes situações nas escolas em que percorri e a atuação das pedagogas sempre foi fundamental em relação ao trabalho desenvolvido na escola e o acompanhamento dos docentes. As discussões que ocorrem nas escolas são no sentido de uma gestão democrática, participativa e do trabalho coletivo, mas, a partir das minhas vivências, as práticas de gestão estavam pautadas, em sua maioria, pelo individualismo, pela falta das trocas e de diálogos entre os docentes, reuniões apenas de repasses, discussões, e poucos foram os momentos em que havia, de fato, uma prática coletiva. 

			Assim, questionava-me o porquê de o trabalho acontecer de forma individualizada, buscando compreender os motivos pelos quais realizávamos estudos sobre a importância do trabalho coletivo, mas este não era efetivado, e o que levava as pedagogas a realizarem a mediação do trabalho de forma verticalizada, individualizada, visto que, em outras realidades, havia perspectivas de trabalho diferenciadas. E foi assim que decidi investigar o trabalho e as relações que o pedagogo estabelece no interior da escola, entendendo que estas, ao envolverem o diálogo, a escuta e a participação, refletiam no envolvimento dos professores, no trabalho coletivo e até mesmo na atmosfera escolar. 

			Elaborei o projeto de pesquisa para participar do processo do Doutorado em Educação no PPGE da mesma instituição e obtive a aprovação no ano de 2019. Durante o doutoramento, participei do teste seletivo para professora colaboradora no Departamento de Pedagogia da UEPG, fui aprovada, e em 2020 fui convocada para a vaga. Optei por deixar o concurso municipal e iniciar a jornada como professora do ensino superior. Foi um momento de muita alegria e um grande passo para fortalecer o que realmente penso e desejo para minha carreira. 

			No ano de 2020, vivemos um momento muito difícil, no qual instaurou-se a pandemia, causada pela Covid-19. Com as mudanças em nossas vidas, com os cuidados extremos para evitar o contágio do vírus, as milhares de pessoas contaminadas, foi necessário o isolamento social, todos em casa realizando suas funções, tanto em relação às questões profissionais, educativas e familiares tiveram que se adaptar para essa situação. 

			Nessa ocasião, encontrei-me realizando atribuições em casa, as aulas do doutorado, seminários, palestras, orientação sobre a pesquisa e buscando as adaptações para desenvolver a pesquisa de doutorado em meio à pandemia. Assim como todos, tive que me adaptar ao ensino remoto, aprender a utilizar diferentes ferramentas digitais, novas formas de estudo, de participação em eventos nacionais e regionais, além do meu trabalho como professora, as aulas na graduação, aprendendo a ser professora formadora e de forma on-line. 

			A experiência como docente no ensino superior foi muito enriquecedora, tanto para a minha carreira profissional como para o desenvolvimento desta pesquisa de doutorado. Atuei nas disciplinas de Gestão Educacional e Estágio Curricular Supervisionado em Gestão Educacional; especialmente no desenvolvimento das disciplinas relacionadas ao estágio, tive contato com pedagogas, diretoras, as quais dialogavam com os acadêmicos, abordando as questões da realidade escolar, ainda que de forma remota, mas que muito contribuíram para pensar a gestão e o trabalho desenvolvido por esses profissionais. Nesse processo, aproximávamos as discussões dos estudos teóricos já realizados com a prática desenvolvida. Meu olhar enquanto docente e pesquisadora estava cada vez mais aflorado e em constante aproximação com o objeto de pesquisa. 

			A partir desse movimento e aprofundamento na gestão educacional e no objeto de pesquisa, realizei uma disciplina como aluna especial na Universidade Federal do Paraná – UFPR sobre Planejamento e Gestão da Educação, contribuindo para o embasamento teórico e, principalmente, a relação do contexto de atuação do pedagogo e o trabalho desenvolvido. 

			A participação de grupos de estudo e pesquisa e eventos na área fortaleceram minhas discussões e defesas pelo trabalho do pedagogo e a compreensão da gestão escolar, favorecendo o desenvolvimento da pesquisa com foco neste profissional. Enfatizo as contribuições da participação no Grupo de Estudos e Pesquisa Didática e Formação Docente (GEPEDIDO), no qual realizamos estudos de referenciais teóricos, discussões referentes às pesquisas desenvolvidas pelos membros do grupo – graduandos, mestrandos, doutorandos e docentes. Na oportunidade, apresentei o projeto de pesquisa e, com as contribuições dos colegas, pude rever, reconstruir e definir os caminhos da pesquisa. Importantes momentos coletivos que muito contribuíram para minha formação e crescimento como pesquisadora. Em parceria com algumas colegas do grupo, desenvolvemos também um projeto de pesquisa realizando um estado da arte sobre o coordenador pedagógico, o qual me aproximou ainda mais das investigações e reflexões na área. 

			Após a pesquisa de doutorado atuei como pedagoga e como diretora auxiliar na rede estadual de ensino, vivenciei muitos dos desafios aqui apresentados. Atualmente, sou professora efetiva no curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). Continuo atuando com o estágio, me aproximando da realidade e das necessidades da realidade, sempre levantando questionamentos sobre as práticas e buscando desenvolver práticas dialógicas por onde passo. 

			De forma breve, apresento minha trajetória e reforço a importância das pessoas em minha caminhada, o processo de construção coletiva, o olhar para a prática e a busca constante em contribuir para o trabalho pedagógico desenvolvido nas escolas, com o olhar específico à prática da pedagoga. É nesse contexto, com a bagagem aqui descrita, que a pesquisa foi realizada, buscando defender que há possibilidades de atuação da pedagoga no contexto escolar. 

			

			
				
						1	 Termo utilizado no feminino, pois as experiências relatadas enquanto docente tiveram como apoio profissionais mulheres na função especificada. A pedagoga ou coordenadora pedagógica é compreendida como a profissional, formada no curso de Pedagogia, que atua na gestão da escola, com o intuito de coordenar as ações educativas. O seu papel é de articuladora, pois atua com os professores, alunos e comunidade, envolvendo-se na elaboração e efetivação do Projeto Político Pedagógico da escola. Destaca-se na mediação do trabalho docente, porque uma de suas atribuições é o desenvolvimento da formação continuada na escola, e para que isso ocorra atua juntamente com os docentes, identificando necessidades, ouvindo-os, com vistas a um trabalho integrador, coletivo e reflexivo (Domingues, 2014; Franco, 2016; Placco, 2012). Na presente pesquisa optamos pela utilização do termo pedagogo(a) para identificar esse profissional. 


				

			
		

	
		
			

			INTRODUÇÃO

			Ao iniciar o projeto de doutoramento, afirmamos o desejo de evidenciar as possibilidades de trabalho do pedagogo e da pedagoga2, visto que já temos conhecimento dos desafios e dificuldades que encontram na sua prática, reforçando que é necessário olharmos para uma alternativa.

			Nesse sentido, encontramos em Freire (2000) o apoio para defendermos a busca de ir da denúncia de uma situação desumanizante ao anúncio da sua superação, ou seja, da denúncia da precariedade do trabalho do pedagogo, que exige constantemente práticas voltadas para a racionalidade técnica3, dos entraves encontrados em sua atuação, ao anúncio da possibilidade de práticas dialógicas e da transformação na realidade.

			Pesquisas já realizadas denunciam dificuldades na prática do pedagogo, a sobrecarga de atividades, reforçando ações para que o trabalho não seja imediatista, mas, sim, planejado e organizado com vistas a desenvolver suas atribuições (Placco, 2012). Domingues (2014) revela a grande demanda de atividades e o descompasso com o tempo de trabalho; os desafios ao desenvolver a formação continuada na escola; a realidade e a cultura escolar, que desafiam o trabalho com os docentes quando eles não reconhecem a articulação a ser realizada pelo pedagogo, entre outros desafios citados pela autora. 

			As dificuldades e as múltiplas atribuições deste profissional são reflexos do contexto contraditório em que atua. Este contexto é entendido pelas visões, concepções e formas de trabalho, que são impostas pela organização atual − de Estado, governo e sistemas educacionais −, imersos em um projeto social neoliberal que visa a formação de mão de obra submissa, de baixo custo, a intervenção da iniciativa privada, uma visão técnica de formação, fortemente voltada ao praticismo. A função defendida é de que este profissional articule um trabalho coletivo e democrático, no entanto, nesta perspectiva, os profissionais de educação são vistos como técnicos, compreendidos como meros executores de tarefas idealizadas por agentes externos, que decidem o que ensinar e como ensinar (D’Ávilla, 2020).

			

			As questões que envolvem o trabalho na escola, reflexos do neoliberalismo, tem sido foco de estudo e discussões de diferentes autores e entidades, com o intuito de trazer à tona as inquietações para que haja resistência diante desses aspectos de imposição. Como exemplo, temos as lutas realizadas pela Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE), que busca combater a visão tecnicista, fragmentada, discutindo, coletivamente, os documentos que são impostos, as políticas governamentais e as concepções que estão permeando todas essas ações. 

			Duarte (2020) e Freitas (2018) corroboram as discussões sobre os reflexos das questões neoliberais nas concepções de formação de professores, de trabalho e desvalorização docente, bem como nas cobranças e obrigações impostas no espaço escolar, que respondem às formações idealizadas pelos gestores. Os autores apontam, ainda, a formação e o ensino voltados ao mercado de trabalho, com o enfoque técnico, suavização de conteúdos, levando ao aumento da desigualdade entre os alunos. 

			Nesse sentido, ao discutir o reflexo do gerencialismo na gestão escolar, Hypolito (2011) esclarece que as visões se distinguem de uma gestão democrática ao utilizarem-se de terminologias conhecidas, como a participação, o trabalho coletivo, porém, com um desvio semântico, visando a responsabilização da escola, o controle pelo Estado dos resultados e a mera execução das tarefas, a fim de atingir os objetivos previstos para a educação. 

			O contexto contraditório explicitado reflete no trabalho desenvolvido na escola, na formação dos profissionais da educação, na sua atuação e, consequentemente, na formação dos alunos. Com ênfase no papel do pedagogo, as concepções presentes influenciam e propõem o trabalho a ser desenvolvido por esse profissional, que, atualmente, tem sido extremamente burocrático, com vistas a um fazer determinado pelo sistema. Enfatizamos que as concepções que o próprio pedagogo possui e as relações que estabelece com a comunidade escolar e professores refletirão no trabalho a ser desenvolvido e no processo educativo.

			Diante disso, defendemos uma concepção de sujeito, educação e prática na perspectiva crítica, com base nos escritos de Freire (2011b), considerando uma educação pautada nos princípios democráticos e emancipatórios, formação para transformação de sua realidade. A defesa da prática do pedagogo tem, da mesma forma, seu fundamento na dialogicidade de Freire (2011b) e na aprendizagem dialógica (Aubert et al., 2018), envolvendo elementos essenciais, pautados no diálogo enquanto prática da liberdade, no diálogo igualitário, no pensar crítico e na humildade, que garante o ouvir e o aprender com as pessoas, reconhecendo os seus argumentos a partir da sua validez. 

			Após os estudos realizados sobre o objeto de pesquisa, o projeto foi sendo construído, compreendendo os fatores que envolviam o trabalho do pedagogo, defendendo que o trabalho coletivo na escola é uma possibilidade quando as suas práticas estão voltadas ao diálogo, à coletividade, às relações solidárias e horizontalizadas. 

			Juntamente com as colegas do grupo de pesquisa GEPEDIDO, desenvolvemos um estado da arte4 com ênfase nas teses e dissertações sobre o “coordenador pedagógico”. Os resultados indicam a predominância de investigações com foco na formação continuada como atribuição do CP (59 pesquisas); a formação continuada do CP (44 pesquisas); a constituição do CP (34 pesquisas); a prática pedagógica do CP (32 pesquisas). Mesmo nas pesquisas que tratam da prática do pedagogo, não houve a identificação de discussões voltadas à prática dialógica. 

			Para a presente pesquisa, realizamos uma revisão de literatura5, publicada por Gaio e Cartaxo (2022), a fim de verificar as pesquisas produzidas na área desta investigação, utilizando os descritores nas determinadas bases de dados6: “pedagogo” + “coordenador pedagógico” + “dialogicidade” + “trabalho coletivo”. O primeiro critério de seleção foi localizar os descritores no título das pesquisas. Posteriormente, analisamos os trabalhos selecionados, eliminando aqueles que não tinham como foco o trabalho do pedagogo. 

			Ressaltamos que muitas pesquisas tratavam a questão do trabalho coletivo e o diálogo na escola, no entanto, com foco nos docentes, alunos e/ou a relação entre ambos, sem mencionar o papel do pedagogo, fator que reduziu o número de pesquisas a serem analisadas. Por fim, foram selecionados 9 trabalhos: 1 tese; 6 dissertações; 2 artigos.

			As análises dos trabalhos resultaram na elaboração de duas categorias a partir das temáticas das investigações. A categoria “Possibilidades e desafios para a efetivação do trabalho coletivo na atuação do pedagogo” reuniu pesquisas que abordaram o desenvolvimento do trabalho coletivo e, também, os desafios que permeiam o trabalho do pedagogo na escola para a efetivação deste coletivo. Enfatizaram o quanto o trabalho coletivo é dificultado pelas condições de trabalho e influências externas ao contexto, como as políticas e legislações. Reforçam o papel fundamental do pedagogo enquanto mediador do trabalho coletivo, mas que ele enfrenta muitas dificuldades, as pesquisas realizam o esforço de apresentar alternativas e caminhos que lhe possibilitem a realização do trabalho coletivo. 

			A segunda categoria, denominada “O diálogo e a dialogicidade na prática do pedagogo”, aborda pesquisas que mostraram os pontos positivos da efetivação do diálogo na realidade escolar, enquanto alternativa de trabalho ao pedagogo na escola. Reforçam a importância do diálogo na escola envolvendo todas as pessoas que dela fazem parte. As discussões revelam que é importante que este profissional conheça a dialogicidade, os princípios do diálogo, para que se torne possível o desenvolvimento de uma prática pautada nas concepções dialógicas. Sem o conhecimento, o aprofundamento teórico e o reconhecimento da importância do trabalho coletivo e do diálogo na escola, ele será dificultado para que, de fato, aconteça. As discussões desenvolvidas nas pesquisas vêm ao encontro da presente tese, ao enfatizarem o diálogo enquanto possibilidade de trabalho do pedagogo.

			É evidente o contínuo de pesquisas que envolvem o coordenador pedagógico ou pedagogo, abordando diferentes enfoques, temáticas e campos de atuação, como o trabalho, atribuições, funções, formação inicial e continuada. No entanto, reduz-se o número de pesquisas quem tem como foco a prática e as concepções do próprio pedagogo, considerando aqui uma prática dialógica e o desenvolvimento do trabalho coletivo. 

			Desta forma, concluímos a revisão de literatura e reforçamos a importância da presente pesquisa na defesa da prática dialógica do pedagogo, para que possamos evidenciar as possibilidades diante de que já temos conhecimento dos desafios e dificuldades que permeiam o cotidiano e as atribuições que ele necessita desenvolver na escola
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